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Exultai de alegria,  
cantai hinos de glória. 

Dai graças a Deus,  
que vos chamou ao reino eterno.  

Aleluia.  

Ano - XVII 

Ano Litúrgico B 

7 de Abril de 2024 

Nº 908 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 17:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

PÁSCOA 

No Tempo da Páscoa, deixaremos que se sentem à 
mesa com Jesus e connosco pessoas que encontraram 
na Eucaristia a fonte inspiradora para o seu modo de 
viver no mundo: 
 

[Como fazer] - Para os Domingos do Tempo Pascal, 
as “interrogações” serão colocadas sobre a mesa nos 
ritos iniciais da Eucaristia. Após o Evangelho e na ho-
milia será apresentado o modo como a respetiva 
“testemunha” encontrou na Eucaristia resposta para as 
situações concretas que vivia no seu tempo. Será tam-
bém objetivo que nas famílias, nos grupos de jovens, 
na catequese, na escola, nas instituições sociais se 
conheçam melhor estas testemunhas. 
 

 DOMINGO II – (DIVINA MISERICÓRDIA) – 7 de abril. 
- Interrogações: Quando toquei as feridas de Jesus? 
Em que momento a comunidade foi para mim lugar de 
presença de Jesus? 

Testemunha Beata Alexandrina da Costa Domingo  
 

 

VISITA PASCAL 2024 

A Visita Pascal/Compasso Pascal como anúncio festivo 
da Ressurreição do Senhor, está fortemente arreigada 
na tradição cristã. Por isso, enquadra-se nas preocupa-
ções evangelizadoras, procurando que seja devidamen-
te preparada e decorra com dignidade e o prestígio que 
convém a uma atividade eclesial tão rica de sentido. 
Agradecemos a todas as famílias da Comunidade que 
vibraram com o Compasso Pascal e aos que fizeram 
parte do mesmo, pela alegria contagiante das pessoas, 
enchendo as ruas por onde passa Cristo Ressuscitado! 
De facto, o Domingo é o dia da nossa Ressurreição, o 
dia em que, reunidos em assembleia, celebramos a 
Páscoa de Jesus. O Dia em que, livre de ocupações, 
damos tempo aos outros, à família, aos amigos, aos 
doentes e sós. A todos e todas, Muito Obrigado! 
Fixemos nos nossos corações, as palavras do Papa 

Francisco: 
“Cristo vive e quer-te vivo.  
Alegra-te com o teu Amigo que triunfou. 
Mataram o Santo, o Justo, o Inocente, mas Ele venceu. 
Também na tua vida, o mal não terá a última palavra, 
porque o teu Amigo que te ama, quer triunfar em ti. O 
teu Salvador vive” (Christus vivit, nºs 1 e 126). 

EUCARISTIZAR A VIDA 

Eucaristia, pão partilhado /  
entre os mortais aqui e agora. 

Eucaristia, fonte de esperança /  
Num mundo, em nova aurora. 

 

Eucaristia, Cristo que está /  
sob as espécies de vinho e pão. 

Eucaristia, fonte de amor / 
que leva à vida em comunhão. 

 

Eucaristia, Cristo que está /  
em cada Hóstia todo inteiro: 

Que faz do homem vivo sacrário; /  
na solidão é companheiro. 

 

Eucaristia, doce conforto /d 

e quem na vida enfrenta a dor. 
E companhia de quem se vai /  
para o encontro com o Senhor. 

 

Eucaristia, sinal de paz. /  
De não às guerras que nos consomem. 

Que em nós refreia o ter mais ter / 
e nos ajuda a seu mais homem. 

 

Eucaristia é saber amar /  
quem de nós discorda ou até ao combate. 

É saber sorrir, saber perdoar, /  
saber nunca pôr o outro de parte. 

 

Eucaristia ensina a usar /  
quanto de belo o Senhor criou. 

Usar, louvar, não profanar /  
o jardim onde nos colocou. 

 

Eucaristia ensina a acolher /  
quem vive fora do torrão natal. 

A dar trabalho, a educar, /  
procurar alívio a todo o mal. 

 

É respeitar cada ser humano, /  
do nascituro ao menos jovem. 

Saber ser berço, saber ser lar, /  
saber ser mesa onde todos comem. 

 

Eucaristia é reconhecer /  
quanto de bom o Senhor nos dá. 
Saber viver em ação de graças /  
o tempo de hoje e o de amanhã. 

 

 (in “Diário do Minho”, 25.01.24 / SILVA ARAÚJO) 



N 
a tarde daquele dia, o primeiro da 
semana, estando fechadas as por-
tas da casa onde os discípulos se 
encontravam, com medo dos 

judeus, veio Jesus, apresentou-Se no meio deles 
e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Dito isto, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos 
ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes de 
novo: «A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, 
também Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles e dis-
se-lhes: «Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem perdoardes 
os pecados ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os retiver-
des ser-lhes-ão retidos». Tomé, um dos Doze, chamado Dídimo, 
não estava com eles quando veio Jesus. Disseram-lhe os outros 
discípulos: «Vimos o Senhor». Mas ele respondeu-lhes: «Se não 
vir nas suas mãos o sinal dos cravos, se não meter o dedo no 
lugar dos cravos e a mão no seu lado, não acreditarei». Oito dias 
depois, estavam os discípulos outra vez em casa, e Tomé com 
eles. Veio Jesus, estando as portas fechadas, apresentou-Se no 
meio deles e disse: «A paz esteja convosco». Depois disse a To-
mé: «Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; aproxima a tua 
mão e mete-a no meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente». 
Tomé respondeu-Lhe: «Meu Senhor e meu Deus!». Disse-lhe 
Jesus: «Porque Me viste acreditaste: felizes os que acreditam sem 
terem visto». Muitos outros milagres fez Jesus na presença dos 
seus discípulos, que não estão escritos neste livro. Estes, porém, 
foram escritos para acreditardes que Jesus é o Messias, o Filho 
de Deus, e para que, acreditando, tenhais a vida em seu nome. 
 
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
07| DOMINGO II DA PÁSCOA ou da Divina Misericórdia: Eucaris-

tia às 8h00, Exposição do Santíssimo Sacramento e saída da 
Procissão do SENHOR AOS ENFERMOS, pelas 9h00. 

13|Eucaristia Vespertina às 19h30 (Eucaristia com a Catequese – 
Festa da Entrega da Bíblia (4º ano). 

14|DOMINGO III DA PÁSCOA: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 
 

 

Celebração de missas: 1 Trintário Gregoriano, por Manuel Augusto 
Gomes Almeida, mc., mãe e irmãos|1, por José Gonçalves Carama-
lho, esposa Carolina Martins, pais e irmão, mc., filho João|1, por Maria 
da Cruz Ferreira, mc., filha Eva|2, por Carlos Alberto Matos Cunha, 
msc., Carolina Lima Almeida|8, por António Dias da Cunha, msc., 
amigos de França|2, por Maria de Lourdes Almeida, msc., filhos. 
 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
48.216,43€. Obrigado! 

50€ de Anónima 

  

Jo 20, 19-31 

Palavra do Senhor 
DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 
Sáb 

Juventude Unida de Belinho 

Dom  Lena e Renato 

Grupo 

Limpeza 

Amélia Hilário, Lurdes Hilário, Judite e Prazeres 
Carnoto.  

Meditando a Palavra - “MEU SENHOR E MEU DEUS!”. 
A liturgia deste domingo apresenta-nos essa comunidade de Homens 
Novos que nasce da cruz e da ressurreição de Jesus: a Igreja. A sua 
missão consiste em revelar aos homens a vida nova que brota da ressur-
reição. Na primeira leitura temos, numa das “fotografia” que Lucas apre-
senta da comunidade cristã, os traços da comunidade ideal: é uma co-
munidade formada por pessoas diversas, mas que vivem a mesma fé 
num só coração e numa só alma; é uma comunidade que manifesta o 
seu amor fraterno em gestos concretos de partilha e de dom e que, des-
sa forma, testemunha Jesus ressuscitado. No Evangelho sobressai a 
ideia de que Jesus vivo e ressuscitado é o centro da comunidade cristã; 
é à volta d’Ele que a comunidade se estrutura e é d’Ele que ela recebe a 
vida que a anima e que lhe permite enfrentar as dificuldades e as perse-
guições. É na vida da comunidade (na sua liturgia, no seu amor, no seu 
testemunho) que os homens encontram as provas de que Jesus está 
vivo. A segunda leitura recorda aos membros da comunidade cristã os 
critérios que definem a vida cristã autêntica: o verdadeiro crente é aquele 
que ama Deus, que adere a Jesus Cristo e à proposta de salvação que, 
através d’Ele, o Pai faz aos homens e que vive no amor aos irmãos. 
Quem vive desta forma, vence o mundo e passa a integrar a família de 
Deus. A presença de Cristo ao lado dos seus discípulos é sempre uma 
presença renovadora e transformadora. É esse Espírito que Jesus ofere-
ce continuamente aos seus, que faz deles homens e mulheres novos, 
capazes de amar até ao fim, ao jeito de Jesus; é esse Espírito que Jesus 
oferece aos seus, que faz deles testemunhas do amor de Deus e que 
lhes dá a coragem e a generosidade para continuarem no mundo a obra 
de Jesus. 
A comunidade cristã gira em torno de Jesus é construída à volta de Je-
sus e é de Jesus que recebe vida, amor e paz. Sem Jesus, estaremos 
secos e estéreis, incapazes de encontrar a vida em plenitude; sem Ele, 
seremos um rebanho de gente assustada, incapaz de enfrentar o mundo 
e de ter uma atitude construtiva e transformadora; sem Ele, estaremos 
divididos, em conflito, e não seremos uma comunidade de irmãos… Na 
nossa comunidade, Cristo é verdadeiramente o centro? É para Ele que 
tudo tende e é d’Ele que tudo parte? 

 

Óbito: - 01/abril/2024 – Carlos Alberto Matos Cunha, com 67 anos de 
idade, residente na Rua Padre Almeida, União das freguesias de Belinho 
e Mar, concelho de Esposende. 
 

Bênção de novas casas 2024: A casa é o lugar onde o dia começa e o 
nosso dia acaba; é onde nos sentimos seguros e onde criamos relações 
de amizade; é onde são educados os filhos e são recebidos, os amigos; 
é onde nos abrigamos, quando queremos ‘isolar-nos’ do mundo para 
estarmos simplesmente sozinhos, e onde temos o nosso espaço de 
intimidade. Da casa resulta, em boa medida, a nosso conforto, a dignida-
de e a boa qualidade de vida: Pedro Miguel Sinaré Almeida e Maria 
Armanda Alves Novo Almeida, com os os seus filhos, Rodrigo e Luana, 
Rua do Calvário, nº 220, freguesia de Belinho, concelho de Esposende.   
- Manuel André Silva Nunes e Rosa Maria Baltasar Clemente, com o 
seu filho Nicolas Clemente Nunes, Rua Bombeiro José Pedro Torres, nº 
124, freguesia de Belinho, concelho de Esposende. 

Segunda 19:30 horas 

Maria de Lurdes Almeida (Aniv.), marido Davide e filho Manuel 
Jaqueline Maria Gomes Lima|Manuel Gonçalves Eiras 

Rosa Martins, marido e filhos Nelson (Aniv.), Manuel (Aniv.) e Cândido 
(Aniv.)!Todos os falecidos da Comunidade de Belinho 

Maria Cândida Lima Abreu|Almas do Purgatório!Rosa Martins (Aniv.) 
Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Honra do SS. Sacramento pela cura de A.A.T. 
Carlos Alberto Matos Cunha!Maria da Cruz Ferreira (75º Aniv.) 
Terça  19:30 horas 

António Fernando Caseiro Moreira (Aniv.) 
José Gonçalves Caramalho (Aniv.), esposa Carolina Martins, pais e 
irmão|Manuel Cândido Lima Almeida e Torcato Martins Gomes 

Maria de Lurdes Martins de Matos!Jaqueline Maria Gomes Lima 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|António Rei de Sá 

Manuel Francisco do Cruzeiro e familiares 

Honra do SS. Sacramento pela cura de A.A.T. 
Quarta  19:30 horas 

Eugénio Gonçalves Couto (Aniv.) 
José Maria da Silva Pereira (Aniv.)|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Maria Cândida Lima Abreu|António Dias das Cunha 

Maria Irene Conceição Pereira, António Gonçalves Merrelho e filha 
Manuela|Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Honra do SS. Sacramento pela cura de A.A.T. 
Quinta  19:30 horas 

Lucinda de Fátima Barros Oliveira (Aniv.) 
Eduardo Lima Almeida|Maria Cândida Lima Abreu 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Baltazar da Silva Manso 

Honra de S. Bento e Almas do Purgatório 

Manuel Martins de Sá| Maria Augusta Matias de Sá Almeida 

Honra do SS. Sacramento pela cura de A.A.T. 
Sexta  19:30 horas 

Lúcia de Carvalho Gonçalves da Costa (Aniv.) 
Maria Etelvina Machado Barros Pereira (Aniv.) 
Maria dos Anjos Gonçalves da Costa Azevedo 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Carlos Alberto Matos Cunha 

Honra do SS. Sacramento pela cura de A.A.T. 
Sábado  19:30 horas 

Manuel Augusto Rei (Aniv.)|António Dias da Cunha 

Alzira Alves Ribeiro (Aniv.)|Rodrigo de Sá Albina 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Aurora Lima Meira Torres e irmã Carolina 

Honra do SS. Sacramento pela cura de A.A.T. 
Jaqueline Maria Gomes Lima|José Joaquim Neves do Cruzeiro 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

DOMINGO III DA PÁSCOA, 8h00:  
António Martins de Sá e Olívia Pereira Júnior 
Familiares de Manuel Cândido Martins Torres e esposa Generosa 

Marido, filhos e familiares de Carolina Lima|António Martins Torres 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Jaqueline Maria Gomes Lima||António Martins Torres 

Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

Eduardo Lima Meira Torres|Maria da Conceição Martins Gomes  
e Alberto Peixoto Domingues|Maria de Lurdes Bedulho Abreu 

Honra do SS. Sacramento pela cura de A.A.T. 

Intenções — 8 a 14 de Abril 


